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MOMENTO ESPECIAL EM PROL 
DO FUTSAL FEMININO

Saudação Institucional

A Final da Taça AFS de Futsal Sénior Feminino é reconhecidamente um
momento de especial promoção da modalidade, no que à prática feminina
na nossa região respeita, e é desejo da Direção da AF Setúbal que a edição
2024/2025 reforce esse facto.

Felicito o CDR Águias Unidas e o CRD Miratejo pela presença nesta final, 
a realizar no Pavilhão da EB José Afonso, em Alhos Vedros, cuja cedência
agradeço, desde já, à Câmara Municipal da Moita.

Que esta Final seja sinónimo de mais uma etapa de contributo naquilo que
é o caminho que tem vindo a ser alicerçado pela AF Setúbal em conjunto
com os clubes e que visa fortalecer a modalidade com mais atletas 
e equipas.
 
Saúdo, igualmente, os árbitros nomeados, a quem desejo a melhor
atuação, na certeza de que esse será, também, o seu compromisso.

Que o Fair Play impere e que a celebração desportiva seja partilhada 
por todos em nome do reforço do nosso futsal.  

Francisco Cardoso
Presidente da Direção 

da AF Setúbal 3





JOGO DE DEMONSTRAÇÃOJOGO DE DEMONSTRAÇÃO
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15 HORAS15 HORAS
PAVILHÃO EB JOSÉ AFONSO | ALHOS VEDROSPAVILHÃO EB JOSÉ AFONSO | ALHOS VEDROS



A SELEÇÃO AF SETÚBAL A SELEÇÃO AF SETÚBAL 
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As jogadoras

1- Irina Coelho (Guarda-redes)
2 - Ana Pires
3 - Mariana Martins
4 - Catarina Paiva
5 - Francisca Fernandes
6 - Matilde Mestre
7 - Beatriz Dias
8 - Beatriz Lopes
9 - Clara Felício
10- Maria Grilo

Os técnicos

11 - Maria Infante
12 - Andreea Draghici (Guarda-redes)
13 - Gabriela Machuqueiro

Cláudio Nunes - Treinador principal
Gonçalo Canato - Treinador
Pedro Henriques - Coordenação

ROXAROXA



A SELEÇÃO AF SETÚBAL A SELEÇÃO AF SETÚBAL 
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As jogadoras

1- Ângela Tavares (Guarda-redes)
2 - Carolina Carvalho
3 - Madalena Neto
4 - Alícia Vaz
5 - Diana Cepinha
6 - Rafaela Santos
7 - Lara Laneiro
8 - Margarida Ginjeira
9 - Diana Lopes
10- Lara Cordeiro

Os técnicos

11 - Maria Almeida
12 - Andreea Draghici (Guarda-redes)

Cláudio Nunes - Treinador principal
José Mota - Treinador
Pedro Henriques - Coordenação

BRANCABRANCA
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17 HORAS17 HORAS
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CLUBE
DESPORTIVO 
E RECREATIVO
ÁGUIAS
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A equipa

As jogadoras

1- Catarina Silva (Guarda-redes)
4 - Leonor Serôdio (Ala)
5 - Raquel Rocha (Ala)
6 - Joana Braga (Ala)
7 - Diana Teixeira (Pivô)
8 - Mafalda Menino (Fixo)
9 - Cátia Rocha (Pivô)
10 - Daniela Peixinho (Universal)
11- Raquel Gaspar (Fixo)
12- Liane Silva (Guarda-redes)

Os técnicos

14 - Ana Sintra (Ala)
15 - Patrícia Carlinhos (Pivô)
16 - Maria Biscoito (Ala)
17 - Sofia Valente (Ala)
18 - Susana Infante (Ala)
19 - Patrícia Couto (Ala)
21 - Carla Miranda (Fixo)
33 - Sofia Vidinha (Guarda-redes)
73 - Daniela Galrito (Guarda-redes)

César Lopes - Treinador principal
Diana Teixeira - Delegada
Nelson Miranda - Delegado
João Alves - Enfermeiro 11

O presidente do Clube
Eduardo CostaNuno Castro - Técnico de

equipamentos

Norberto Mendes Diretor
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"A avaliação que faço é partilhada com todos os elementos da equipa. Para termos sucesso,
temos que trabalhar e acreditar no que estamos a fazer diariamente, em todos os treinos e em
todas as avaliações conjuntas que fazemos. A conquista do campeonato foi o resultado do
trabalho que desenvolvemos ao longo de 7 meses e que  revelou que os processos que definimos
e que estamos a desenvolver dão resultado e traduzem-se em estabilidade, regularidade e
consistência. Mas a vitória no campeonato para todos nós já é passado. E o passado serve para
avaliarmos e corrigir, acreditando que só assim podemos continuar a evoluir e a crescer, como
equipa. 
A final da taça é um jogo diferente. Diferente pelo seu contexto e por ser só um jogo, onde os
erros pagam-se caros. O nosso percurso até à final foi feito sempre com o foco em minimizar os
nossos erros, e aproveitar os erros dos nossos adversários. Sábado queremos dar seguimento a
esse foco e comprovar que este é o caminho certo para a nossa evolução. 
Sinceramente, não estamos muito focadas na questão da “dobradinha”. Sabemos o que
queremos e o que temos que fazer para o alcançar. A “dobradinha” só vamos pensar depois dos
40 minutos de sábado e não antes, pois sabemos que, como todas as finais que já jogamos esta
época, são jogos que só acabam quando o árbitro apita pela última vez e nenhum é ganho antes
disso.

Esta época já defrontámos a equipa do Miratejo por diversas vezes, e em todas essas vezes
deparamos-nos com uma equipa agressiva e que nunca dá por perdida uma bola. 
Com um grupo de jogadoras com experiência, bases e conhecimento do futsal, sabemos que
terão capacidade para nos colocar desafios ao longo do jogo, desafios esses que teremos que
ultrapassar, com sucesso.

O apelo que deixo para todos os adeptos é que apareçam no pavilhão para apoiar e incentivar. 
Acredito que todas e todos os intervenientes farão tudo para apresentarem-se no seu melhor em
prol do futsal feminino do distrito de Setúbal.

CLUBE
DESPORTIVO 
E RECREATIVO
ÁGUIAS UNIDAS

César Lopes

A antevisão do treinador

2 0 2 4  |  2 0 2 5

F U T S A LF U T S A L S E N I O R E S  F E M I N I N O SS E N I O R E S  F E M I N I N O S

12





CLUBE
RECREATIVO 
E DESPORTIVO
DE 
MIRATEJO
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A equipa

As jogadoras

1- Bruna Oliveira (Guarda-redes)
2- Catarina Santos (Ala)
3- Bárbara Gonçalves (Ala)
4- Cláudia Teixeira (Ala)
6- Carlota Filipe (Fixo)
7- Andreia Pestana (Ala)
10- Edna Nunes (Pivô)
11- Marta Pereira (Pivô)
12- Nádia Santos (Fixo)
14- Nicole Duarte (Ala)

Os técnicos

15- Cátia Pedro (Pivô)
16- Andreia Veiga (Ala)
17- Ana Maia (Ala)
18- Patrícia Perpétua (Ala)
19- Rita Amaro (Fixo/Ala)
20- Catarina Staubyn (Pivô/Ala)
21- Ana Flora (Ala)
22- Raquel Gouveia (Guarda-redes)
24- Patrícia Loureiro (Universal)
25- Soraia Antunes (Guarda-redes)

Carlos Sardinha - Treinador principal
Raul Lemos - Treinador-adjunto
Bruno Oliveira - Delegado
André Duarte - Delegado
Sílvia Poço - Técnica SBV-DAE

15

Catarina Marques - Técnica SBV-DAE
Maria Filomena - Delegada

O presidente do Clube
José Lourenço
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Raul Lemos - Diretor



 “O sentimento de ver esta equipa na final da taça é bom, obviamente. É o resultado da
dedicação das atletas ao longo destes 2 anos, desde a nossa chegada. Elas têm todo o
mérito.
Uma equipa que, para quem não sabe, muitas vezes não pode treinar devido as más
condições que existem nos pavilhões que nos são cedidos, o que nos faz andar sempre com
a ‘casa as costas’, ao contrário de outras equipas que têm o seu próprio espaço, facto que
ajuda, e muito, o planeamento e execução do mesmo, deixando essas equipas mais perto
das vitórias.  
Apesar de tudo, nós temos muito orgulho da nossa evolução, dentro das nossas
condicionantes. 

Para levar de vencido o oponente, temos que estar muito focados no nosso trabalho,
acreditar no que trabalhamos e ter mais vontade que o opositor de levantar a taça.
Sabemos o que vamos encontrar. É uma base que é tetracampeã e continua a reforçar a
equipa. Sabemos os pontos fortes dessa equipa e vamos humildemente procurar explorar
as fraquezas que também tem. No fim, esperamos ser competentes o suficiente para dar
uma alegria a estas jogadoras que bem o merecem.

A quem for ver o jogo deixo o apelo: saibam estar dentro de um evento desportivo, apoiem
as vossas equipas do princípio ao fim, sejam mais um elemento de ajuda e não de
desestabilização.
Lembrem-se que todas/os falhamos. Não vamos ser ofensivos para com nenhuma da 3
equipas em campo.
Que seja um bom espetáculo e boa propaganda para o futsal feminino.
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DESPORTIVO 
E RECREATIVO
ÁGUIAS UNIDAS

Carlos Sardinha

A antevisão do treinador
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JOSÉ RAEIRO

1.º Árbitro

JOSÉ GONÇALVES

2.º Árbitro

OS ÁRBITROS DO 
JOGO DE DEMONSTRAÇÃO
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PEDRO PEREIRA

Árbitro

BEATRIZ CALHEIROS

2.ª Árbitra

JOSÉ RAEIRO

3.º Árbitro

ANA FALÉ

Cronometrista

OS ÁRBITROS DA FINAL
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O TROFÉUO TROFÉU



O PALCO DA FINALO PALCO DA FINAL
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O Pavilhão Desportivo da EB 2, 3 José Afonso
Tipo de Gestão - Gestão Partilhada:
Agrupamento de Escolas José Afonso durante o
período de aulas (seg. a sex. entre as 08h e as
18h, sábado das 08h às 13h e dom. das 13h às
21h). Câmara Municipal da Moita fora do período
de aulas (entre as 19h e as 24h seg. a sex.,
sábado das 14h às 21h e domingo das 09h às
13h), para utilização de associações, clubes e
coletividades.
Descrição do espaço desportivo – Com uma área
desportiva de 44x25m2, com bancada, e outra
área distinta com 14x16 m2; Balneários.
Modalidades que se podem praticar no espaço –
Atletismo; Ginástica; Basquetebol; Voleibol;
Andebol; Ténis de Mesa; Patinagem; Futsal.
Informações da Escola:
Morada: Bairro das Morçoas – Alhos Vedros –
2860 Moita
Telefone: 212059240
Horário de Funcionamento: Todos os dias, das
8:00h às 24:00h
Informações da CMM: Contacto - 917199460
Coordenadas - 38º 39’ 25.20” N
          9º 01’ 06. 33” O 23





Informações úteis e condições 
de acesso ao recinto do jogo
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ENTRADA LIVRE
MEDIANTE APRESENTAÇÃO DE BILHETE-CONVITE*

 *ENTRADA PROIBIDA A MENORES DE 3 ANOS.
PARA ENTRADA A MENORES COM IDADES ENTRE 

OS 3 E OS 6 ANOS É NECESSÁRIO BILHETE E APRESENTAÇÃO,
POR PARTE DO ADULTO QUE 

ESTÁ A ACOMPANHAR O MENOR, DE UM TERMO DE
RESPONSABILIDADE 

(DISPONÍVEL EM AFSETUBAL.PT - DOCUMENTAÇÃO).
 

CARTÕES DIVERSOS NÃO DISPENSAM A APRESENTAÇÃO DE
BILHETE-CONVITE.

25



ADEPTOS CDR
MIRATEJO

Adeptos CDR Águias Unidas

ACESSOS AO PAVILHÃO

Adeptos CDR Miratejo

Convidados Institucionais

26



OBJETOS E SUBSTÂNCIAS PROÍBIDAS
CONDIÇÕES DE PERMANÊNCIA DOS ESPETADORES NO RECINTO DESPORTIVO

É interdito o acesso de espetadores ao recinto desportivo que transportem materiais ou substâncias suscetíveis de constituir uma ameaça

à segurança, perturbar o processo do espetáculo desportivo, impedir ou dificultar a visibilidade dos outros espetadores, causar danos a

pessoas ou bens e/ou gerar ou possibilitar atos de violência, nomeadamente: 

a) Bolas, chapéus-de-chuva, capacetes;

b) Animais, salvo cães guia ou cães polícia quando permitido o seu acesso nos termos da lei;

c) Armas de qualquer tipo, munições ou seus componentes, bem como quaisquer objetos contundentes, nomeadamente facas, dardos,

ferramentas ou seringas;

d) Projéteis de qualquer tipo tais como cavilhas, pedaços de madeira ou metal, pedras, vidro, latas, garrafas, canecas, embalagens, caixas

ou quaisquer recipientes que possam ser arremessados e causar lesões;

e) Objetos volumosos como escadas de mão, bancos ou cadeiras;

f) Substâncias corrosivas ou inflamáveis, explosivas ou pirotécnicas, líquidos e gases, fogo-de-artifício, foguetes luminosos (very-lights),

tintas, bombas de fumo ou outros materiais pirotécnicos;

g) Latas de gases aerossóis, substâncias corrosivas ou inflamáveis, tintas ou recipientes que contenham substâncias prejudiciais à saúde

ou que sejam altamente inflamáveis; Buzinas, rádios e outros instrumentos produtores de ruídos;

h) Apontadores laser ou outros dispositivos luminosos que sejam capazes de provocar danos físicos ou perturbar a concentração ou o

desempenho dos atletas e demais agentes desportivo; 

i) Mastros de bandeiras ou similares suscetíveis de causar danos a pessoas e bens. 27



SÃO CONDIÇÕES DE PERMANÊNCIA DOS ESPETADORES
 NO RECINTO DESPORTIVO:

a) Não ostentar cartazes, bandeiras, símbolos ou outros sinais com mensagens ofensivas, violentas, de caráter racista ou xenófobo, intolerantes
nos espetáculos desportivos, que incitem à violência ou a qualquer outra forma de discriminação, ou que traduzam manifestações de ideologia
política;
b) Não obstruir as vias de acesso e evacuação, especialmente as vias de emergência, sem prejuízo do uso das mesmas por pessoas com
deficiências e incapacidades;
c) Não praticar atos violentos, que incitem à violência, ao racismo ou à xenofobia, à intolerância nos espetáculos desportivos, a qualquer outra
forma de discriminação, ou que traduzam manifestações de ideologia política;
d) Não ultrajar ou faltar ao respeito aos símbolos nacionais, através de meio de comunicação com o público;
e) Não entoar cânticos racistas ou xenófobos ou que incitem à violência, à intolerância nos espetáculos desportivos, a qualquer outra forma de
discriminação, ou que traduzam manifestações de ideologia política;
f) Não aceder a áreas reservadas ou não destinadas ao público e não circular de um setor para outro;
g) Não arremessar quaisquer objetos no interior do recinto desportivo;
h) Não utilizar material produtor de fogo-de-artifício, quaisquer engenhos pirotécnicos, fumígenos ou produtores de efeitos análogos, e produtos
explosivos, nos termos da lei;
i) Usar de correção, moderação e respeito relativamente a promotores dos espetáculos desportivos e organizadores de competições desportivas,
associações, clubes, sociedades desportivas, agentes desportivos, adeptos, autoridades públicas, elementos da comunicação social e outros
intervenientes no espetáculo desportivo;
j) Cumprir os regulamentos do recinto desportivo;
k) Observar as condições de segurança previstas no ponto anterior;
l) Não ostentar ou envergar qualquer utensílio ou apetrecho que oculte, total ou parcialmente, o rosto;
m) Não entrar no terreno de jogo;
n) Não gravar, transmitir ou difundir sons, imagem, descrições ou resultados do jogo, no todo ou em parte, através de qualquer meio ou ajudar
quaisquer pessoas na realização dessas atividades, salvo quando para uso exclusivamente privado. 28
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COMUNICAÇÃO AFS 2025


